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URP III

A URP III – Unidade de Registro e Processamento III – é responsável pela manutenção e atualização dos sistemas DTE  ( Divisão Territorial ),  CDL  ( Cadastro de Logradouros ), CIR ( Sistema de Circulação ) e REG ( Regime Urbanístico ); bem como a manutenção em Rede da Relação de Prédios Relacionados ( SMC/EPAHC ) e Registro das DMs no CQ Digital.

O Sistema DTE recebe uma significativa demanda de atualizações provenientes de Resoluções que modificam o Traçado do PDDUA, de Regularizações de vias existentes, de Aprovação e Licenciamento de novos Loteamentos, Decretos, Leis e Leis Complementares.

O CDL é atualizado constantemente através de Levantamentos fornecidos pelo DMAE, Divisão de Iluminação e pela  Publicação de Leis que denominam Logradouros. São atendidos, neste Setor, Vereadores e/ou Assessores que solicitam a localização, através de croquis, de logradouros a serem denominados.

O DTE e CDL são atualizados no Sistema de Rede e são base para os demais cadastros da PMPA.

Esta Unidade também é responsável pela Atualização da Base Digital do mapa do Município ( 1:10000)

ATIVIDADES URP III

1 – PROCESSOS  

a ) Codificar Logradouros e Praças em Viabilidades de Loteamentos Novos ( vindos da UPSD)

1 ) Localizar a área em questão no aero 1:5000 e através da numeração existente no DTE ( ver saquinhos das UEUs ) verificar se algumas ruas podem ser continuação das existentes, se são Diretrizes já previstas pelo PDDUA ou se são ruas novas.

2 ) Codificar as ruas novas com códigos vagos do Relatório Diretrizes ( da seguinte forma : MZ 01 pesquisar a partir do número 1000 ) e anotar no relatório Diretrizes a numeração das ruas criadas referenciando a MZ UEU, o número do Processo e o nome do Loteamento ( para que não haja duplicidade, futuramente )

3) Caso não tenha duas cópias da planta do Loteamento no processo tirar um xerox e anotar nas duas vias o nome dos logradouros codificados ( uma cópia fica no processo e outra guardamos no arquivo da URP III )

Obs.: A folha de rosto que colocamos junto a planta arquivada na URP III está salva na pasta URP3 – Loteamentos )

4 ) Marcar a saída do processo no Relatório mensal e enviar à CPU/UPSD com a seguinte frase:

À CPU/UPSD

Com os logradouros codificados.

                              Data e assina.

b ) Cadastramento de Logradouro e verificação da Minuta de Edital do Cadastramento ( vindos da URPII )

1 ) Verificar se o nome do logradouro a ser cadastrado confere com o existente no CDL e a situação do mesmo no CDL ( se tiver logr. projetado ou diretriz, alterar para atual e atualizar o mapa 1:10000 )

2 ) Atualizar no DTE a situação do logradouro ( total ou trecho ) 

TDTE 1202 ( ver também as observações das faces )

Ver tabela de situações – tabela URP III

a ) Face com uma situação - logradouro cadastrado – sit.: 10 

b ) Face com duas situações – logradouro parcialmente cadastrado - terá : sit. inicial (referindo-se ao menor número predial na face ) , sit. final ( referindo-se a outra situação ) e a distância -dist - que tem entre a sit inicial até encontrar a sit. final.

Ex.  A face de um quarteirão vai do número 02 até o número 80. O logradouro é cadastrado em uma distância de 30m a partir de seu início . 

Colocamos assim :        sit inicial    : 10

                                      sit final       : 13

                                      dist             : 30m

c ) Face com três ou mais situações – logradouro parcialmente cadastrado -  Poderá uma face de quarteirão ir do número 02 até o número 80 , ser cadastrado em um trecho de 25m a partir do número 20, então : sit inicial ( do número 02 ao número 18 poderá ser projetada ou diretriz, do número 20 mais uma distância de 25m que poderá ir até o número 44 será situação cadastrada e o restante, do número 46 até o número 80 será novamente projetada ou diretriz. Neste caso usamos somente sit : 50 (parcialmente cadastrado – ver apoio gráfico)

3 ) Passar processo para confeccionar croquis e ficha cadastral para INTRANET        ( para futura denominação – somente os logradouros codificados, sem denominação)

4 ) Marcar saída do processo no Relatório mensal e enviar o Processo de volta à URP II com a seguinte frase :

À CIP/URP II

Registrado no DTE e CDL ( se for o caso ). A denominação do logradouro a ser cadastrado constante na Minuta do Edital confere com registro no CDL.

                                                                            Data e assina

c ) Quando o imóvel não pertence à Divisão Territorial ( vindos da SMOV/DE/SVP – vistoria )
1 ) Comparar o(s) número(s) de imóvel(is)incluídos pela Vistoria  ( Boletim Verde ) com a numeração existente no DTE.

Para localizar MZ UEU QTR, consultar TCTM 0511. Se não conseguir localizar, tentar números próximos somente para localizar MZ UEU QTR.

2 ) Se for o caso, ajustar DTE

TDTE 1202 – MZ   UEU QTR

TDTE 0403 – UTS UTP QTR CTM

3 ) Se o problema não for no DTE, é no endereço do processo

TCEU 0101 – alterar, excluir ou incluir endereço(s) novo(s)

4 ) Fazer registro do expediente no Relatório mensal e encaminhar o processo à vistoria :

À SMOV/DE/SVP

Alteramos os sistemas DTE e/ou CEU.

                                          Data e assina

*Posso também consultar CQ da Fazenda:

* Para consultar CQ da Fazenda

No Terminal Procempa, ambiente “S” ir no Imobiliário da Secretaria da Fazenda.

Com o endereço achar Setor e Quadra da Fazenda.

Ir  
Iniciar / Pesquisar / Arquivos ou pastas / Computadores / digitar geopmpa / pesquisar / geopmpa / GEOPMPA / SMF / SMF_TDE

Para ver todo setor :  arquivo TEMP / mapset

Ou posso pesquisar também na Intranet


Spm_intranet


Cadastro de Expedientes ( CQs)


Opto pelo endereço do imóvel ou MZ  UEU  QTR ou Setor e Quarteirão

d ) Para acertar Numeração Predial ( processo(s) em mãos vindos da UAI1 )

1 ) Acertar a numeração constante no DTE em função do número existente no processo ( se já confirmado pela vistoria ), ou se tiver CQ da fazenda / IPTU ou Carta de Habitação. Caso haja dúvidas acertar numeração com Ísis ou Andréia no setor de Vistoria/SMOV - 2º andar )

2 ) Alterar DTE

TDTE 1202 – MZ UEU QTR

Não esquecer de verificar no TCTM 0203 – se mudou REG, enviar UEU para Lílian alterar.

3 ) Registrar o processo no Relatório mensal e devolver em mãos à UAI.

e ) Solicitam a localização de um logradouro, geralmente, irregular ( vindos smov/dcvu )
1 ) Pelo nome, localizá-lo no CDL e ArqExplorer. Se conseguir localizar no aero 1:5000, melhor.

2 ) Tirar xerox do aero ou cópia do POA10, demarcando-o.

3 ) Fazer registro do processo no Relatório mensal e encaminhar ao local de origem.

À SMOV/DCVU

Anexamos cópia localizando a área solicitada.

                                                        Data e assina

f.1- Solicitação de Certidão de Troca de Denominação ( vindos do NE e/ou PS/SMOV )
O requerente deverá adquirir cópia da Lei de Denominação no Protocolo Setorial/SMOV – Ver número e ano da Lei no CDL

Caso o texto da Lei de Denominação não estiver bem claro, pode ser certificada a troca de denominação. O requerimento deverá estar protocolado pela SPM – 4º andar.

Baseados nas fichas dos logradouros ( URP II ) , CDL ou mapas mais antigos ( pesquisa na Mapoteca ), escrever o seguinte texto :

À EAA/SPM

Pode ser certificado que a rua............................, denominada pela Lei............/..........* teve anteriormente a designação de .......................................no trecho ....................................**

* se tiver Lei

** se for em apenas um trecho do logradouro.

 Deve ser assinado por um técnico

EXEMPLOS DE CERTIDÃO DE DENOMINAÇÃO

* Pode ser certificado que a Rua Conde de Bonfim denominada pela Lei 1637/79 do município de Viamão teve anteriormente a designação de Rua I do Lot Santa Helena. Através desta mesma Lei também foram denominadas de rua Borba Gato e Berlim as antigas Rua L e rua K, do Loteamento Santa helena. 

Atualmente, através da lei 9641/92 esta área pertence ao município de Porto Alegre.

* Pode ser certificado que com a abertura da Av. Aureliano de figueiredo pinto os imóveis nº 816,818 e 820 que faziam frente para a Rua João Alfredo, atualmente fazem frente para a Av. Aureliano de Figueiredo pinto. 

f.2 - Solicitação de Certidão de Quarteirão ( vindos do NE e/ou PS/SMOV )
1 ) Solicitar   levantamento planimétrico assinado por um responsável técnico( engº, arq., topógrafo, agrimensor,...) – 02 vias ( uma fica no processo e outra acompanha a certidão ), anexando cópia da ART ( anotação de responsabilidade técnica) e matrícula do imóvel

2 ) Antes de solicitar o levantamento, verificar se o imóvel encontra-se em logradouro cadastrado; verificar, também, a existência de CQ da fazenda* e/ou comprovante ( guia ) do IPTU.

Caso seja possível certificar, seguir este texto como exemplo:

À EAA/SPM

Pode ser certificado que, de acordo com o levantamento planimétrico de nov/2001, sob responsabilidade do arquiteto Gilberto M. M. da Silva – CREA 42724-D, em anexo a este documento, os imóveis números 122 e 130 da Rua Barão do Amazonas situam-se no quarteirão formado pelas Ruas Barão do Amazonas, Dona Lúcia, Dona Oti e Ferreira Viana.

                                                                                   Data e assina

Deve ser assinado por um técnico

Pode-se ver o nome correto da ruas no CDL ou no TCTM 0511

*Para verificar CQ ver como na página 05.

Ruas Projetadas e Diretrizes não fazem parte da descrição de um quarteirão, somente as existentes.

EXEMPLOS DE CERTIDÃO DE QUARTEIRÃO

* Pode ser certificado que o imóvel nº 6040 da Estrada Retiro da Ponta Grossa está situado no bairro Ponta Grossa, sem quarteirão delineado, de frente ao norte a Estrada Retiro da Ponta Grossa.

* Pode ser certificado que o imóvel nº 786 da Av.Otto Niemeyer situa-se no quarteirão formado pelas Av.otto niemeyer, rua tereza cristo, Rua Antônio Tessera, Av. wenceslau escobar, Rua Dr. Barcelos e rua José Gomes.

* Pode ser certificado que com a abertura da Av. Aureliano de Figueiredo Pinto, o imóvel nº 990 da Rua João Alfredo teve seu endereço alterado para Av. Aureliano de Figueiredo Pinto nº 990.

* Pode ser certificado que o imóvel nº 219 da Rua Cel. Timóteo situa-se no quarteirão formado pela Rua Cel. Timóteo, com início em área não urbanizada, Rua Cel. Massot, Rua Francisco do Prado, ao final formando cul-de-sac que resulta lado par e lado ímpar, retornando novamente à Rua Cel. Massot, Rua Padre Ângelo Corso, finalizando em área não urbanizada. ( Exemplo de Certidão do QTR 017 da MZ 04 UEU 046 / Setor 26 Quadra 40 ) 

*Quando ao final não tem cul-de-sac:

..., Rua Cel Massot, Rua Francisco do Prado, ao final sem saída, resultando lado par e lado ímpar, retornando novamente à Rua Cel Massot,...
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* Pode ser certificado que a área privativa 1168 da quadra C Setor 7 com frente a Rua Seis do Conjunto Residencial Presidente Costa e Silva, recebeu, face a regularização do Conjunto Residencial como Loteamento pela L.C. nº 140/86 em 20/12/2001, o endereço atual Rua Seis nº 103 correspondendo este endereço ao lote 4 quadra H-3.

* Pode ser certificado que a Rua Goiás – Lomba do Pinheiro é logradouro público cadastrado em uma extensão de 641,50m a partir da Estr. João de Oliveira Remião, anteriormente conhecida como Beco de Servidão com início na Estrada João de Oliveira Remião, antiga Estrada da Tiririca, em seu lado ímpar, em um ponto afastado aproximadamente 100,00m do Beco da Taquara.

* Pode ser certificado que a Rua Conde de Bonfim denominada pela Lei 1637/79 do município de Viamão teve anteriormente a designação de Rua I do Lot Santa Helena. Através desta mesma Lei também foram denominadas de rua Borba Gato e Berlim as antigas Rua L e rua K, do Loteamento Santa Helena. Atualmente, através da Lei 9641/92 esta área pertence ao município de Porto Alegre.
* Pode ser certificado que o Beco de Servidão conhecido como Dona Regina foi cadastrado como Logradouro Público em Dezembro/88 numa extensão de 324,00m a partir da Av. Assis Brasil, em seu lado ímpar, na direção norte-sul, conforme dados contidos no processo 002.230216.00.0; e que, por ocasião do cadastramento recebeu a denominação de rua Dona Regina e o imóvel descrito na matrícula 90105 do registro de Imóveis da 4ª Zona de Porto Alegre passou a ter como endereço Rua Dona Regina, número 190. ( certidão fornecida em 29/06/05 no processo 002.071818.05.7 )
* Pode ser certificado que o imóvel número 1245 da Av. Projetada ( prolongamento da Rua Frederico Etzberger ) descrito na matrícula 36329 do Registro de Imóveis da 3ª Zona – P. Alegre possui, atualmente, como endereço Av. Fábio Araújo Santos, número 1245.

2 – INCLUSÃO DO CTM PARA O DMAE






gpereira@dmae.prefpoa.com.br  /  ramal: 9623

1 ) Localiza-se a área no mapa eixo - ArqExplorer (para ver se já não é codificado)

2 ) Anota-se o número do mapa e da quadrícula no croqui, para posterior registro e arquivamento

3 ) Inclui-se o novo logradouro no CDL* e repassa o código para o funcionário do DMAE

* No CDL ( micro ) vai-se para a função inclusão e colocam-se as coordenadas da quadrícula (malha CTM)

4 ) Grafica-se o novo logradouro no mapa digital eixos

3 – ALTERAÇÃO DE TRAÇADO ( Através de Resolução, Decreto, Lei Complementar, Lei, Loteamentos Licenciados, etc. )

Qualquer alteração de traçado, como :

Inclusão, Exclusão ou Alteração de Vias, Áreas de Escola, Praça, Terminal de Transporte Coletivo, Galerias, etc. e Inclusão de Loteamentos Aprovados e Licenciados no Traçado do PDDUA,

Atualizar DTE

1 ) Fazer nova colagem da UEU

2 ) Incluir, alterar ou excluir faces de quarteirão ou todo o quarteirão

3 ) Incluir, alterar ou excluir observações – Ver Tabela 50

4 ) Para inclusão de Faces de um quarteirão – sempre no sentido horário

[image: image1.wmf]*SEMPRE QUE ALTERAR A NUMERAÇÃO PREDIAL DO DTE OU EXCLUIR UMA FACE, FALAR COM LILIAN ( PODE ALTERAR O REG – REGIME URBANÍSTICO ) E EDUARDO ( PODE PERDER INFORMAÇÕES DO CIR – ALINHAMENTO PREDIAL E PRÉDIOS RELACIONADOS )

4 a ) Buscar na pasta da UEU ou em fichas de logradouros ou nas pastas de loteamentos ( URP II ) a situação dos logradouros

Ver Tab 015 – sit 10 – logradouro Cadastrado

                        sit 11 – logradouro Não Cadastrado

                        sit 12 – logradouro projetado por parcelamento do solo

                        sit 13 – diretriz do PDDUA

                        sit 01 – não existente –quando a face é um limite de propriedade

                        sit 50 – quando há mais de duas situações na face

4 b ) Para limites das faces ( numeração predial )

Consultar CQ da Fazenda ( ver pag. 04 ), plantas de Loteamentos, aero 1:1000, Vistoria/SMOV – 2º andar, e acertar os demais pela distância em escala correspondente.

* A partir do início da rua, lado direito – numeração ímpar; lado esquerdo – numeração par.

TDTE 


1202 – alteração, inclusão e exclusão

TDTE ( velho )
0401 – consulta por face




0402 – inclusão




0403 – alteração




0405 – exclusão

TCTM 0210 – consulta DTE por quarteirão

TCTM 0201 – consulta DTE ( velho ) por quarteirão

Obs.: Se vier acompanhada do Processo, enviar ao setor de origem:


À URPII

Registrado no DTE


( data e assina )

4 ) DENOMINAÇÃO DE LOGRADOUROS

a ) Ofício de Solicitação de Croqui ( através de processo protocolizado no EDIFICAPOA – Rua Siqueira Campos, 805 – contendo em anexo cópias de planta de situação e ide conta do DMAE.
- Verificar se já é denominado, se é diretriz do PDDUA ou acesso condominial ou se já está incluído na Intranet ( caso já esteja na Intranet, avisar ao vereador para pegar a cópia do croqui na Intranet )

- Encaminhar o processo à URP II para confeccionar o croqui (À URPII para elaborar croqui)

- Quando retornar da URP II imprimir fazer  as Informações Cadastrais ( 2 vias – uma fica arquivada no processo e outra aguarda a retirada do vereador). Vide modelos em anexo 1 ( logradouro cadastrado e sem bairro oficial ) e anexo 2 ( logradouro Não Cadastrado e com bairro oficial )

Não esquecer de que bairro não oficial não é considerado bairro

- Passar o processo para fazer o croqui e informações cadastrais para intranet reservado ao vereador solicitante

- Marcar a saída do processo no relatório mensal e enviar o processo:

Ao PS/EGLRF
Para aguardar a retirada do croqui e informações cadastrais.            ( Data e assina )

Obs.: Em caso de ser negado o croqui, o vereador  poderá solicitar ofício:

Ao OS/EGLRF
Para oficiar o Vereador.......................de que o croqui não será fornecido por tratar-se de ...............( ex.: acesso condominial )  (Data e assina )

b ) Redação Final

- Verificar se o nome proposto não tem duplicidade ( CDL )

- Verificar, com atenção o texto da Redação Final ( Se é coerente o caput com o corpo da Lei, se o bairro e a situação do logradouro  são os mesmos informados nas informações cadastrais ( que deverá estar anexa ao processo, juntamente com o croqui fornecido pela URP III )

- Se não tiver a cópia do croqui e informações cadastrais poderá ser um croqui negado ( verificar na pasta do vereador se o mesmo foi solicitado e fornecido realmente )

- Providenciar a planta padrão que acompanha a Lei ( Verificar se já existe a planta na intranet e graficar a nova denominação do logradouro e, caso não exista, fazer cópia da área de entorno do logradouro em questão no POA10, demarcando o logradouro a ser denominado em linha de maior espessura e identificando-o com sua nova denominação ( utilizar a folha A4 padrão )

- Cuidar a data – “ prazo legal “ – ( na primeira página do processo )

 Se tudo estiver de acordo, registrar a saída do processo no relatório mensal e encaminhar com o seguinte texto :

Ao Sr. Coordenador/CIP

Nada temos a opor quanto à denominação pretendida. Anexamos planta de situação que deverá fazer parte integrante da Lei.

                                                                     Data e assina

Caso necessite, opinar contra, esclarecendo o motivo ( duplicidade de denominação, acesso condominial, etc ) e não anexar a planta de situação

Ao Sr Coordenador/CIP

Somos contrários à denominação pretendida pois consta no Cadastro de Logradouros do Município (CDL) logradouro com a mesma denominação. Ou se for um nome muito parecido : consta a Rua XXX que poderá gerar equívocos de endereçamento.

c ) Lei de Denominação

Cuidar no Diário Oficial a divulgação das Leis e controlar a vinda do processo com a Lei para este setor.

· Solicitar p/e-mail (moniquetadiottosichonany) – Ramal: 3617 - cópia da Lei p/redação oficia (Procuradoria ou biblioteca – R: 1464 – Voltaire) 

· Salvar a cópia digital na pasta Leis Word

· Imprimir PDF e salvar na pasta Leis PDF

· Imprimir PDF os croquis que estão na pasta Croquis/Redação Final e salvar na mesma pasta Leis PDF


Quando vem o processo

- Atualizar o Sistema CDL ( nova denominação )

- Atualizar mapa 1:10000 ( cópias 10000 e anotar para atualizar o mapa digital )

- Tirar 1 cópia da Lei e anexo ( guardar no arquivo da URP III)

-  Atualizar o programa Legislação ( ver Inclusão na Intranet - item 9 pág 16 )

-  Enviar aos correios ,CEEE e BRASILTELECOM Lei e anexo digital da pasta Leis PDF.


Correios: brasmachado@correios.com.br ou raquelcd@correios.com.br  


CEEE: joselb@ceee.com.br

BRASILTELECOM: abandeira@brasiltelecom.com.br 


- Excluir do programa da intranet o logradouro já denominado

· Registrar o processo no relatório mensal e encaminhar com o seguinte texto :

À URP II

Para atualização da ficha do logradouro, após à UD






Data e assina

Obs.: Quando tiver que republicar a Lei ( por conter equívocos ), primeiro fazer todos os encaminhamentos normais, enviar à URPII e UD e retornar à URPIII para solicitar as alterações e republicação.

Para republicar enviar à SMGAE/GRO (Gerência Redação Oficial)

A/C Monique

5 ) ELABORAÇÃO DE CROQUIS ( estagiário 1 )
· Abrir poa10 atualizado (Área de trabalho);

· Procurar quadrante com zoom window;

· Selecionar área (da esquerda para a direita) onde está localizada o logradouro e copiar;

· Abrir o arquivo 0Modelo que se encontra em pasta conforme situação do logradouro:

Logradouro Cadastrado - @CROQUIScadastrados

Logradouro Não Cadastrado - @CROQUISnãocadastrados

Logradouro Público Não Cadastrado - @CROQUISpúblicos

(Essas pastas estão em C:\Croquis)

Para ajustar desenho:

· Escrever tilemode (e) on (e) 

· Colar arquivo que foi copiado – digitar Z(e)  E(e)

· Achar logradouro usando zoom window

· Quando linhas estiverem em blocos – selecionar e explodir (comando EXPLODE - bombinha)

· Se as linhas que constituem o logradouro estão separadas em vários trechos, tem que editá-las: Selecionar vários trechos, clicar em Modify (barra de ferramentas) – EditPolyline. Dar enter (e), digitar J (e), selecionar mesmas linhas de antes (e) (e).

Para destacar logradouro:

· Selecionar linha

· Modify – EditPolyline – (e)

· Digitar w (e)

· Digitar 5 (altura da linha) - (e) (e)

· Se linha estiver muita próxima tem que mover

· Selecionar linha, dar comando MOVE (na barra de ferramentas       ou Modify- move) e mover linha arrastando.

· Se for necessário alterar nome da rua (localização) para aparecer no croqui

Selecionar a palavra, clicar botão direito do mouse escolher opção Properties. Texto (digitar nome a ser alterado – letra maiúscula). OK

Para entrar novamente na ficha do croqui:

· Escrever tilemode (e) off (e)

· Escrever ms (e)

· Escrever Z (e)  E (e)

· Dar zoom window e ajustar desenho na folha

· Para aparecer norte – escrever tilemode (e)  on(e) 

· Escrever  tilemode (e)  off (e)

· Salvar arquivo como: File – Save as – salvar na pasta correspondente à situação do logradouro (C:\Croquis) – nome do arquivo é correspondente ao número do CTM do logradouro.

Se for necessário imprimir:

· File (barra de ferramentas) – Print;

· Clicar em Select Print Área para selecionar área de impressão;

· Clicar em      - clicar no canto superior esquerdo da folha e arrastar;

· Clicar em      - clicar no canto inferior direito da folha;

· Clicar em Print.

Para transformar em PDF:
· File (barra de ferramentas) – Print;

· Clicar em Select Print Área para selecionar área de impressão;

· Clicar em      - clicar no canto superior esquerdo da folha e arrastar;

· Clicar em      - clicar no canto inferior direito da folha;

-    Clicar em  Print Setup - selecionar impressora PDF – OK – PRINT;

· Nome arquivo? – digitar:  C:\ arquivos_pdf \ arquivos_ dwg\ (nº CTM);

· Dar OK;

· Fechar arquivo;

· Abrir pasta arquivos_pdf (no Desktop);

· Abrir pasta arquivos_dwg;

· Arrastar arquivo transformado para ícone mkpdf – neste momento arquivo passou para pdf.

Após imprimir ( transformar em pdf ) é, automaticamente, adicionado  .plt  , este deve ser retirado, deixando somente o código do CTM

6 ).INFORMAÇÕES CADASTRAIS ( estagiário 1 )
· Abrir pasta Croquis (Área de trabalho);

· Abrir qualquer ficha (arquivo do Word) já existente;

· Preencher ficha com informações cadastrais do logradouro;

· Arquivo - Salvar como – arquivo é denominado com o número do CTM do logradouro.

Para transformar em PDF:

· Arquivo(barra de ferramentas) - Imprimir – selecionar impressora (PDF) – OK;

· Imprimir para arquivo: - C:

                                          - Arquivos_PDF




               - Arquivos_doc

                                          - nome do arquivo - número do CTM do logradouro;

· Fechar arquivo, não salvar alterações;

· Abrir pasta arquivos_pdf (está no Desktop);

· Abrir pasta arquivos_doc;

· Ícone do arquivo tem que aparecer verde e com escrito PDF;

· Arrastar arquivo transformado para ícone mkpdf para transformar em PDF.

Após imprimir ( transformar em pdf )deve ser retirada a extensão .prn
Para enviar arquivo para servidor

· Entrar em spm_intranet;

· Logradouros sem denominação;

· Clicar em Manutenção do arquivo – Inclusão – colocar usuário e senha (Giana) – avançar.

· Clicar em SIM (botão verde).

· Clicar Procurar...

· Selecionar arquivos pdf em Disco local(C:) – arquivos pdf – arquivos dwg –selecionar o arquivo desejado – Abrir.

· Clicar Procurar...

· Selecionar arquivos pdf em Disco local(C:) – arquivos pdf – arquivos doc –selecionar o arquivo desejado – Abrir.

-     Enviar.

· Inclusão – Avançar.

· Colocar dados do logradouro – AVANÇAR

· Vai aparecer INCLUSÃO REALIZADA COM SUCESSO;

· Clicar em MENU;

Para conferir se logradouro foi incluído:

1) Logradouro não reservado:

· Clicar em Consulta aos Logradouros;

· Localizar logradouro por CTM – digitar o número;

· Clicar em Procurar;

· Para sair clicar em Nova Pesquisa;

2) Logradouro reservado:

· Clicar em manutenção do arquivo;

· Selecionar a opção Consultar Pendências

· Digitar logon e senha – VALIDAR;

· Aparecerá toda a listagem dos logradouros já reservados pelos vereadores;

· Clicar em VOLTAR.

DEPOIS DA INCLUSÃO DOS CROQUIS

· Entrar em Atalho para arquivos_ PDF (desktop);

· Entrar pasta arquivos_doc;

· Selecionar arquivos PDF que foram incluídos e deletar;

· Entrar pasta arquivos_dwg;

· Selecionar arquivos PDF que foram incluídos e deletar;

7 ) CROQUIS DE REDAÇÃO FINAL ( estagiário 1 )
(quando já existe arquivo)

· Abrir a pasta em C:|\Croquis conforme a situação do croqui;

Logradouros Cadastrados ou

Logradouros Não Cadastrados ou

Logradouros Públicos Não Cadastrados

· Localizar o arquivo, pelo número do CTM;

· Abrir arquivo;

· Digitar tilemode <e> on<e>;

· Para alterar o nome da rua

Selecionar palavra


Clicar botão direito mouse e selecionar opção properties


No campo text digitar novo nome da rua


OK

· Para ajustar nome - comando move;
· Digitar tilemode <e> on<e>;

· File – Print

· Select Print Area – para selecionar area de impressão
·          (marcar início)
·          (marcar final);
· Selecionar Print Preview;
· Clicar em Print – anexar a cópia ao processo,

· Salvar arquivo:
File – Save as

Selecionar pasta Croquis – selecionar pasta croquis redação final
Nome arquivo – nome novo da rua - CTM

Salvar

· Anexar croqui alterado ao processo.

Obs.: se não tiver o croqui pronto, tem que fazer ( ver Elaboração de Croquis – item 5 pág 11 )

8 ) Inclusão de Lei na Intranet
° Internet Explorer : spm_intranet
° Logradouros Denominados (Leis)

° Manutenção

° Incluir Novo Documento /  logon e senha pode ser giana

° Incluir pdf – sim

° Procurar ( procurar o arquivo a ser incluído na pasta Leis PDF )

° Enviar

Será aberta uma nova tela para inclusão do novo documento, que tanto poderá ser preenchida agora ou usar a seta "voltar" e primeiro enviar todos os arquivos pdf para após incluir os dados das Leis.

° Para preencher a tela da Lei :

Tenho que ter aberta a Lei no Word

° Ementa – Copia e cola do Word

Obs.: Cuidar quando colar (ctrl v) se as palavras não estão separadas por hífen

° Palavras chave – Copia e cola o § 1º da Lei do Word ( nome da rua, nome antigo,...)

° Altera/Revoga* : Altera/Revoga a Lei nº 6843 de __/__/____.

                            Alterada/Revogada pela Lei nº 6966 de __/__/____.

* Este item deverá estar incluído nas duas Leis 

° Arquivos que serão associados – Texto – somente o número da Lei. Ex. 6843

                                                         Croquis – somente o número da Lei. Ex 6843

Nos arquivos pdf deverá constar somente o n° da Lei como nome do arquivo

9 ) PROCEDIMENTOS PARA ALTERAÇÕES DO MAPA DIGITAL (EIXOS) ( estagiário 2 )
Para realizar as alterações do mapa digital (eixos) são necessários os seguintes procedimentos:

1. Copiar os arquivos XR15INF e XR15SUP, abrindo o windows explorer, dentro de meus locais de rede, dentro de sigpoa em spm_bm_srv2, em dwg. Estes arquivos são os arquivos mais recentes da atualização realizada pela PROCEMPA.

2. Colar os arquivos dentro da pasta mapas no Desktop, dentro de alterações na data correspondente, alterando seus nomes com a terminação da data em que serão enviados, por exemplo, se mandarei o arquivo em 18 de novembro altero os nomes dos arquivos copiados para: XR15INF1811 e XR15SUP1811.

Durante a semana trabalharei com as atualizações dentro destes arquivos. Para ambos é necessário criar layers de alteração, nomeados da seguinte forma: 


INCLUSAO+4 digitos correspondentes a data da atualização – na cor Azul. Ex: INCLUSAO1811


EXCLUSAO+4 digitos correspondentes a data da atualização – na cor Vermelha. Ex: EXCLUSAO1811


ALTERACAO+4 digitos correspondentes a data da atualização – na cor Magenta. Ex: ALTERACAO1811


OBSERVACAO+4 digitos correspondentes a data da atualização – na cor amarela. Ex: OBSERVACAO1811

3. A alteração deve ser feita segundo mapa do aero (1:5000) ou então mapas de loteamentos, sempre confirmados pelo DTE e CDL.

4. Caso se trate de inclusão usa-se o layer de INCLUSÃO, sempre desenhando o logradouro pelo seu eixo. Caso se trate de uma alteração de nomenclatura ou prolongamento de logradouro usa-se o layer de ALTERAÇÃO. No caso de alteração de traçado, é necessário que se utilize o layer de EXCLUSÃO para a parte do traçado que será retirada e o layer de INCLUSÃO para a parte (que corresponde ao novo traçado). No caso de mudança de situação ou de nome usa-se o layer OBSERVAÇÃO.

5. Sempre que houver alteração de qualquer tipos é necessário que se identifique o logradouro com seu nome (igual ao CDL) e seu código (igual ao CDL) acompanhado por uma barra e pelo código que classifica o tipo do logradouro:

· 0 = eixo que representa  um logradouro atual (conforme CDL)

· 4 = eixo que representa uma diretriz (conforme CDL)

· 6 = eixo que representa um logradouro projetado (conforme CDL)

O CTM e o código identificador do tipo do logradouro constam abaixo do nome do logradouro e com a escala de 0.6. No caso da alteração se tratar de uma praça, desenha-se a praça normalmente, porém, recuada em 6 m em relação a cada logradouro que tangencia, a nomeação desta praça se faz identicamente ao de um logradouro porém centralizado dentro da praça.

6. Salva-se toda e qualquer alteração feita durante a semana registrando-a no caderno de anotações, para que possa haver um registro por escrito das alterações.

7. Na sexta-feira de cada semana se faz um arquivo que será mandado à PROCEMPA, da seguinte forma: 

· abre-se o arquivo superior com as modificações, clica-se em Settings na barra de menus, 

· seleciona-se a opção explore layers,

· Na coluna All Viewports clica-se em cima de thawed nos layers da data em questão para transforma-los em frozen, assim estarão congelados. 

· Fecha-se a janela explore layers e retorna-se a área de trabalho do Intellicad, 

· digita-se delete + enter + enter e digita-se all + enter. 

· digita-se purge + enter e digita-se all + enter e all + enter. 

8. Para salvar o arquivo DXF, procede-se da seguinte forma:

· Clica-se em Settings na barra de menus, seleciona-se a opção explore layers,

· Na coluna All Viewports clica-se em cima de frozen  nos layers da data em questão para transforma-los em thawed, assim estarão descongelados. 

· Fecha-se a janela explore layers e retorna-se a área de trabalho do Intellicad. 

· Agora só é possível visualizar as alterações efetuadas com layers coloridos e datados.

·  Digite Z + enter  seguido de E + enter. 

9. Para salvar o arquivo para a PROCEMPA, é necessário clicar em file e selecionar o comando Export to file 

· Para nomear utilizar a seguinte nomenclatura: md+data da alteração(com quatro dígitos) + s ou i  (dependendo se for inferior ou superior). Por exemplo: md1811s.

· O formato a ser salvo deve ser AUTOCAD RELEASE 10 BINARY DXF. 

· Este arquivo deve ficar na pasta correspondente ao seu mês como um banco de dados (para possíveis problemas posteriores). 

10. Os arquivos salvos, tanto inferior, quanto superior, devem ser mandados em forma de e-mail na data correspondente ao nome do arquivo seguindo o seguinte modelo:

Para: SIGPOA

Assunto: respostas alterações 1312 (1312 corresponde a data de 13 de dezembro)

No e-mail anexa-se os arquivos do tipo “dxf”  e logo após lista-se as alterações efetuadas da seguinte forma:

8978405: foi excluído com layer EXCLUSAO1312

8978355: foi excluído com layer EXCLUSAO1312

8978843: foi incluído com layer INCLUSAO1312

8978835: foi incluído com layer INCLUSAO1312

8276347: foi alterado com layer ALTERACAO1312

8263311: foi alterado com layer ALTERACAO1312

8368801: foi alterado com layer OBSERVACAO1312

8363186: foi alterado com layer OBSERVACAO1312

CQ Digital sobreposto nos eixos

Localizar o CQ desejado e abrir

Com o arquivo aberto deve-se ir em Edit e depois Copy seleciona o CQ e enter

Abrir o mapa de eixos

Ir novamente em Edit e clicar na opção: paste to original coordinates

Inserir Imagem Satélite no mapa de eixos

Abre-se o mapa de eixos

Insert


Raster Image


Localizar a imagem no arquivo correspondente ( satélite )


Abrir


OK

Vou no ponto e solto a imagem

Para inserir as imagens dos quadrantes superiores ( I e II )


Crio uma linha:


Clicar       ( midpoint ) até midpoint da outra

· o midpoint tem que estar acessível no OSNAP ( botão direito do mouse settings )

· F8 para ligar e desligar o ortho

PARA UTILIZAR O ARCEXPLORER

· Abrir o arcexplorer

· Clicar em Theme na barra de menus

· Clicar em add theme, que abrirá uma janela para a procura do tema.

· Clicar em rede Microsoft windows

· SPM_BM

· SPM_BM_SRV2

· Sigpoa

· Arqgeo

· Cover

· Eixos, que abrirá duas opções à direita.

· AAT.DBF                        Line                                     

· À esquerda aparecerá o item selecionado, clica-se então no quadradinho branco para seleciona-lo.
· Clica-se ao lado do nome EIXOS.AAT para habilitar o mapa a ser pesquisado.
· Para utilizar a procura, clica-se no ícone que é um martelo com um ponto de interrogação.
· Na lista do canto superior esquerdo aparece uma opção chamada CODLOGR, onde se clica para iniciar a pesquisa.

· Na linha que aparece embaixo com a palavra CODLOGR já digitada, dá-se um espaço e clica-se no símbolo =, em seguida dá-se outro espaço e digita-se o CTM do logradouro a buscar, clicando-se em execute, no lado direito.

· Clicando no botão abaixo zoom to results ele abrirá uma janela que mostra especificamente o logradouro em questão.

· Clicando-se em highlight results ele pinta o eixo em questão de amarelo permitindo uma melhor visualização.

· Pode-se ainda clicar no ícone i ao lado do binóculo e obter informações específicas de determinado logradouro clicando diretamente no eixo desejado.
Para medir no ArcExplorer

Para configurar – definir medida em metros

VIEW

SCALE BAR PROPERTIES

MAP UNITS - METERS

SCALE UNITS - METERS
SCREEN UNITS – CENTIMETER

Após:

Measure

Escolher na seta em meters

Consultas ao Cadastro do DMAE – sistema SCA

1-
LOGIN :   dmaedvc*

(entra)

dmaedvc’s password :  ddvcom*
(entra)

* sempre com letras minúsculas

2 -
userid : dmaedvc
(tab)


password : ddvcom
(entra)


3 -
tsig
(entra)
4 -
informe sua senha :
 ( entra sem senha )

5 -
cadastro de ramal 
(entra)

6 -
opção: 2  (consulta de ramal)

(entra)

7 -
opção: 4  (por endereço)
(entra)

8 -
digitar parte do nome ou CTM e dá um intervalo de numeração para consulta. ( diferença de numeração não pode ultrapassar 300 )


Ex.: 002 a 300 ( aparecem os números pares e ímpares )

(entra)

� EMBED PBrush  ���








17
12

[image: image2.png]RUA D

66

2

o

RUA A

3

@

RUA C

a7

3

(3

RUA B

Face 1- RUAA-don®01aon”31
que vai da Rua D até Rua B

Face 2- RUAB-don®32aon”02
que vai da Rua A até Rua C

Face 3- RUA C-don”47 aon° 07
que vai da Rua B até Rua D

Face 4 - RUAD - don®22 a0 n° 66
que vai da Rua C até Rua A



_1150036156.dwg

_1103297212

